
Diagnóstico da Qualidade de Agua da Bacia 
do Rio Saiqui - MG, Localizada na Serra da 
Mantiqueira 

1. Introdução 

A qualidade dos corpos de águas superfici-
ais, principalmente os próximos das nascentes, é 
de fundamental importância para o gerenciamen-
to de uma bacia hidrográfica. Esta é muito sensí-
vel a ações antropogênicas tais como as ativida-
des urbanas, industriais ou agrárias, ou ainda, 
pelos processos naturais, como a precipitação sa-
zonal, a erosão marginal e o assoreamento (Mota, 
1997, p. 59-60). Atualmente, um dos principais 
responsáveis pela poluição da água é o aporte dos 
efluentes domésticos quando lançados in natura, 

ou seja, sem nenhum tipo de tratamento prévio. 

O efluente disposto no recurso hídrico pos-
sui uma concentração elevada de matéria orgâ-
nica, o que resulta em um aumento significativo 
do consumo de oxigênio dissolvido (OD) presente 
na água. A diminuição da concentração de oxi-
gênio dissolvido pode causar a mortandade de 
seres vivos pouco resistentes a essa variação e o 
resultado observado é a baixa diversidade de es-
pécies habitando o corpo hídrico (Davis e Cor-
nweel, 1998, p. 289). 

Neste processo, inicia-se o mecanismo na-
tural de atenuação, que consiste na capacidade 
de um corpo d'água se recuperar frente aos eflu-
entes que nele foram lançados, através da incor-
poração do oxigênio presente na atmosfera e pela 
fotossíntese das algas, retomando a sua concen-
tração inicial. O fenômeno, denominado auto-
depuração, deve-se aos processos de degradação 
e estabilização da matéria orgânica, realizadas por 
bactérias decompositoras. As bactérias utilizam 
o oxigênio dissolvido para a sua respiração, e o 
decréscimo de sua concentração na água tem im-
plicações ambientais severas, caracterizando a 
poluição aquática (Braga et al., 2002, p. 87-89). 
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Quando o lançamento de matéria orgânica 
é muito intenso, o curso da água pode ter con-
centrações de oxigênio próximas ao zero. Nessa 
situação, há a formação de gases com odores de-
sagradáveis, resultantes do processo de decom-
posição efetuado pelas bactérias anaeróbicas 

(Baird 2002, p. 297-300). 

A qualidade de um corpo hídrico pode ser 
diagnosticada através de um programa de moni-
toramento. O programa deve contemplar os lo-
cais de amostragem com relevância estratégica, 
tais como vilas, interceptores de esgoto e afluen-
tes, a fim de garantir que os parâmetros físico-
químicos coletados nestes locais sejam represen-
tativos e possam gerar resultados com interpreta-
ções válidas. 

O presente trabalho contém dados obtidos 
durante um ano de diagnóstico ambiental na 
bacia hidrográfica do Rio Saiqui, localizado na 
região do Sul de Minas Gerais, na Serra da Man-
tiqueira. Os resultados demonstram a influência 
dos fatores antrópicos e naturais na qualidade 
dos cursos de água superficiais. 

1.1. Estudo da Área 

A Bacia do Rio Lourenço Velho, integrante 
da bacia do Rio Grande, tem origem com suas 
nascentes situadas entre 1700 m a 2000 m de al-
titude, na Serra da Mantiqueira, que é conside-
rada a "Caixa d'água" da região, devido à sua 
grande contribuição hídrica. 

A micro-bacia do Rio Saiqui é um dos aflu-
entes formadores do Rio Lourenço Velho, e está 
localizada no Município de Marmelópolis, ao sul 
do Estado de Minas Gerais, no complexo da Área 
de Proteção Ambiental - APA Serra da Manti-
queira, conforme Figura 1. Sua bacia hidrográfi-
ca tem uma área de aproximadamente 60 km', 
com seus limites variando entre as coordenadas 
22° 23' e 22° 27' de latitude Sul e 45° 12' e 450  07' 
de longitude Oeste, com seu sentido do escoa-
mento SW — NE. 

A população rural ribeirinha está agrupada 
em pequenos vilarejos, sendo que grande parte 
da economia está voltada para a exploração da 
madeira reflorestada e pelo sistema de agropecu-
ária e agricultura familiar. 

As águas do Rio Saiqui são de classe 2, se-
gundo a legislação ambiental nacional (CONA- 

MA, 2005). Águas de classe 2 são aquelas que se 
destinam ao abastecimento para consumo huma-
no após tratamento convencional, à recreação de 
contato primário, à proteção das comunidades 
aquáticas, ou à irrigação e à aqüicultura. 

2. Material e Métodos 

2.1. Seleção dos Pontos de Amostragem 

Os pontos de amostragem de água foram 
determinados em função da localização estraté-
gica, que forneceria dados relevantes para uma 
comparação representativa da qualidade aquá-
tica local. Para isso, se consultou o mapa topo-
gráfico da região, constituída pela Carta Topo-
gráfica de Lorena e Virgínia, adquiridas no Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística — IBGE 
(IBGE, 1971 e 1975). 

A área em estudo foi digitalizada, vetoriza-
da e georeferenciada. Esse trabalho consistiu na 
conversão das cartas topográficas impressas do 
IBGE para o meio digital. Com  o auxílio de um 
scanner, as imagens foram digitalizadas e rece-
beram um tratamento com o programa AUTO-
CAD. Após serem posicionadas e agrupadas, se-
gundo as suas coordenadas geográficas, criaram-
se linhas que se sobrepunham às da imagem ras-
terizada, gerando uma imagem vetorizada. 

No trabalho de campo, foram levantados os 
principais cursos de água que sofriam impacto 
com o lançamento de efluente contendo matéria 
orgânica, gerados pela população ribeirinha. Com  
um equipamento de GPS (Marca Garmin e mo-
delo GPSMAP 60 CS), os pontos de interesse fo-
ram armazenados e posteriormente descarrega-
dos sobre a imagem vetorizada. Confrontando as 
informações coletadas in situ com os dados das 
cartas topográficas, selecionaram-se 9 pontos de 
amostragem, identificados na Figura 1. 

2.2. Coleto das Amostras 

Realizou-se mensalmente a coleta das amos-
tras de água no Rio Saiqui, Ribeirão Cata e seus 
afluentes, por um período de um ano, tendo iní-
cio no mês março de 2005 e tendo sido concluído 
em março de 2006. 

Os frascos de coleta, com volume aproxi-
mado de 1000 mL, foram previamente limpos com 
ácido nítrico 5% e enxaguados com água deioni- 
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zada. Antes da coleta, o frasco era previamente 
enxaguado três vezes com a água a ser amostra-
da. A coleta baseou-se nos critérios de amostra-
gem estabelecidos pela APHA-AWWA-
WEF(1995) e pela Companhia de Tecnologia e 
Saneamento Ambiental do Estado de São Paulo 
— CETESB (Agudo, 1993). 

As amostras foram transportadas em bolsas 
térmicas durante a campanha de campo e, no 
laboratório, eram acondicionadas em temperatu-
ra inferior a 4°C. O tempo decorrido entre a co-
leta das amostras e o início dos ensaios físico-
químicos não ultrapassou o limite de armazena-
mento das mesmas, que é de 24 horas (APHA-
AWWA-WEF, 1995). 

2.3. Parâmetro Quantificados in situ 

Durante a amostragem determinaram-se in 
situ os seguintes parâmetros: pH, turbidez, tem-
peratura, oxigênio dissolvido e condutividade. Os 
parâmetros foram medidos com o equipamento 
Horiba, modelo U-10. 

2.4. Determinação da Demanda Bioquímica 

de Oxigênio (DB05) 

As análises da DBO, seguiram a metodolo-
gia estabelecidos pela APHA-AWWA-WEF 
(1995). As amostras foram mantidas a 20°C, du-
rante 5 dias, em uma incubadora da marca Fa-
nem modelo 347 CD. 

2.5. Determinação de Demanda Química 

de Oxigênio (DQO) 

As análises de DQO seguiram a metodolo-
gia estabelecidas pela APHA-AWWA-
WEF (1995). As amostras foram mantidas a 150°C, 
durante 2 horas, em um digestor da marca Hach 
e, em seguida, analisadas em espectofotômetro 
da marca Hach modelo DR/2010, através da ab-
sorbância ajustada para o comprimento de onda 
de 620 nm. 

3. Resultados e Discussão 

A avaliação da dinâmica entre a população 
ribeirinha e a qualidade de água da bacia hídri-
ca do Rio Saiqui foi realizada através da compa-
ração dos resultados à montante e à jusante dos  

pontos de interesse. 

3.1. Oxigênio Dissolvido, pH, Temperatura, 

Condutividade e Turbidez. 

Os parâmetros analisados relacionados com 
oxigênio Ddssolvido, pH, temperatura, conduti-
vidade e turbidez não variaram significativamente 
em relação aos valores quantificados ao longo da 
amostragem, conforme demonstra a tabela 1. 

Os resultados das medidas de OD analisa-
dos no corpo de água se mantiveram entre 7,5 e 
8,5 mg 02.L-1. Conforme Baird (2002, p. 294), 
valores em torno de 8,7 mg 02.L1estão próximos 
ao valor teórico esperado para águas não poluí-
das a 25°C. É importante lembrar que este valor 
deveria ser um pouco maior devido à temperatu-
ra ser menor nos locais de coleta das amostras. 

Os valores de pH se mantiveram quase cons-
tantes, variando entre 6,5 e 7,5, em todos os locais 
e dias de coleta de amostra. Conforme Mota (1995, 
p. 49), o valor apropriado está na faixa de 6,0 a 8,5. 

Também não foi observada uma variação sig-
nificativa da temperatura da água, ficando em 
torno de 15 a 17°C, mesmo com a diferença de 
altitude entre os locais de coleta. O efeito sazo-
nal não demonstrou interferência significativa. 

Já os valores de condutividade elétrica va-
riaram entre 10 e 25 S. A condutividade elétri-
ca é a capacidade que a água possui de conduzir 
corrente elétrica. Este parâmetro está relaciona-
do à presença de íons dissolvidos na água. Em 
águas superficiais, os íons diretamente responsá-
veis pelos valores da condutividade são, entre 
outros, o cálcio, o magnésio, o potássio, o sódio, 
carbonatos, carbonetos, sulfatos, cloretos. O 
parâmetro condutividade elétrica não determi-
na, especificamente, quais os íons que estão pre-
sentes em determinada amostra de água, mas 
pode contribuir para possíveis reconhecimentos 
de impactos ambientais que ocorram na bacia de 
drenagem, ocasionados por lançamentos irregu-
lares, como os resíduos industriais da mineração 
ou mesmo de esgotos domésticos (APHA - 
AWWA — WEF, 1995 e Sawyer et ai, 1994, p. 73-
77). Colin Neal et al. (2000, p. 441-457) utiliza-
ram o parâmetro de condutividade em seu traba-
lho de monitoramento do Rio Thames, na Ingla-
terra, para avaliar a introdução de nutrientes e 
sais proveniente das lavouras da zona rural. 
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A turbidez na região de estudo é afetada, 
principalmente, pelo carreamento de partículas 
de solo ocasionado por precipitação. Além disso, 
devido ao aumento no volume de água dos aflu-
entes, existe um maior revolvimento da interfa-
ce água - sedimento. Os valores mostraram-se 
constantes entre O a 10 NTU. Os altos valores 
observados, na faixa entre 50 a 65 NTU, estão 
relacionados à precipitação no dia da coleta. As 
médias deste parâmetro foram maiores nos meses 
de dezembro e janeiro, chegando próximas a 20 
NTU, devido à época sazonal com maior ocor-
rência de precipitações. Pode-se notar que, mes-
mo em época de chuva, alguns pontos não au-
mentaram, devido à boa proteção propiciada pela 
mata no bairro do Saiqui. Entre os pontos de co-
leta 1 e 2, denominados respectivamente de 
Montante Saiqui e Jusante Saiqui, há um emis-
sário que despeja efluente doméstico no Rio Sai-
qui. Neste local, pode-se notar a influência na 
turbidez, aumentando desta maneira o valor no 
ponto 2 em relação ao ponto 1. 

3.2. DBO, 

A Figura 2 mostra os valores de DB05  para 
os locais de amostragem, obtidos no período en-
tre março de 2005 e março de 2006. Na Figura 
2(A) verifica-se o aumento da concentração de 
DB05  do ponto 2 em relação ao ponto 1, respec-
tivamente Bairro Saiqui Jusante e Bairro Saiqui 
Montante. Este aumento acontece, provavelmen-
te, devido à existência de um emissário de esgo-
to doméstico da comunidade do Bairro Saiqui, 
localizado entre estes pontos. No ponto 3, Bairro 
Ronda, o corpo d' água sofre uma recuperação 
em função de outros afluentes não impactados, 
como pode ser observado na Figura 1, e da aera-
ção promovida por corredeiras situadas entre os 
pontos 2 e 3. 

O ponto 4, localizado no Bairro dos Alves, 
teve 2 amostras com valor de DB05  acima de 3,0 
mg 02.1...4, conforme Figura 2(B). Já no ponto 6, 
Bairro do Cata, que se encontra à jusante do 
ponto 4, não se verificou nenhuma amostra que 
ultrapassasse este valor, observando-se uma re-
cuperação da qualidade da água neste trecho. 
No ponto 9, Delta da Bacia do Rio Saiqui, obser-
vou-se uma maior elevação da DB05  em relação 
ao ponto 6, principalmente na estação das secas, 
em que estes valores ultrapassaram os 3,0 mg  

02.1.4. Esse fato deve-se aos tributários com car-
ga orgânica volumétrica maior, como é o caso dos 
pontos 7 e 8, respectivamente Bairro da Pedra 
Redonda e Bairro dos Padres, conforme demons-

tra a Figura 2(C). 

Os resultados das amostras da figura 2(C) 
serviram como controle para observar a interfe-
rência no Rio Saiqui. O ponto 5, Fazenda Raul, 
não interfere no resultado do ponto 6, Bairro Cata. 

Os resultados das análises de DB05,  apre-

sentados na Figura 2, ficaram entre 1,0 e 4,5 mg 

02.1.-1. O valor médio encontrado nos Estados 
Unidos em corpos de água superficial presentes 
em local não poluído é de até 0,7 mg 0211  (Baird, 
2002, p. 296). Já Palmieri e Carvalho (2006, p. 273) 
relataram que no Brasil, na cabeceira do rio Co-
rumbataí, onde as águas superficiais são limpas, os 
valores DB05  variaram de O até 3 mg 

De modo geral, pode-se observar que os valo-
res de DB05  são mais elevados na época da estia-
gem (junho, julho, agosto e setembro), em que ocorre 
uma diminuição da vazão da água nos rios, diminu-
indo assim a diluição dos efluentes lançados. 

3.3. DQO 

Os valores de DQO, Tabela 1, variaram 
entre 6 e 19 mg02/L. As medidas de DQO são 
maiores que de DB05, já que mais compostos 
podem ser oxidados quimicamente do que biolo-
gicamente (Sawyer et al, 1994, p. 545-546). Para 
efluente doméstico, é possível efetuar uma rela-
ção entre DB05  e DQO, um método muito em-
pregado quando se conhecem as características, 
uma vez que, para a determinação da DQO, pre-
cisa-se de aproximadamente 3 horas, enquanto 
que a DB05  necessita de cinco dias (Metcalf & 
Eddy, 1995, p. 82). 

Fazendo-se a diferença entre a DB05  e a 
DQO temos como resultado uma média de 9 
mg02/1, para cada amostra. Esse valor retrata os 
elementos orgânicos e inorgânicos, presentes na 
amostra e que não são degradados no método de 
ensaio da DB05. 

3.4. Padrão de Classificação do Curso 

d'Água 

Os parâmetros observados estão em confor-
midade com os padrões estabelecidos para águas 
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doces intituladas como Classe 2 pelo CONAMA 
I\12  357/05, conforme Tabela 2. 

Conclusão 

Os impactos ocasionados na água devem-
se à elevação da concentração de material orgâ-
nico na bacia do Rio Saiqui. Essa poluição está 
associada à ocupação antrópica, seja pelo lança-
mento de efluente doméstico ou pelo uso e ocu-
pação do solo. A degradação do recurso hídrico 
é remediada naturalmente pelo processo de au-
todepuração. 

A qualidade de água do Rio Saiqui encon-
tra-se em um estado satisfatório, já que todos os 
parâmetros avaliados pela legislação estão den-
tro da faixa para o enquadramento do corpo 
d'água na classe 2. 
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FIGURA 1 — LOCALIZAÇÃO DA BACIA DO RIO SAIQUÍ E DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM 
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Diagnóstico da Qualidade de Agua da Bacia do Rio Saiqui — MG, Localizada na Serra da Mantiqueira 

FIGURA 2 - VALORES DE DB05  PARA OS PONTOS DE AMOSTRAGEM COM O 

PERÍODO VARIANDO DE MARÇO DE 2005 A MARÇO DE 2006 
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TABELA 1 - DADOS DOS PARÂMETROS ANALISADOS NOS PONTOS DE AMOSTRAGEM 

200.6 - ,D;4ert'i','.i Dís otvictà 2005 
1 

(rrig021. 	) 	,r - .,', 
,Mar.5 A ai bUri Jta,  go !YSéít: -05lit-  'Nov : Janti'.; 	'iF't'iv'',. ivia'r',,; 

1 Saiquí Montante 8,19 7,99 8,22 8,50 8,59 8,34 8,13 8,07 7,58 7,38 7,32 7,60 7,99 

2 Saiquí Jusante 8,10 8,04 8,23 8,01 8,12 7,83 7,40 8,17 7,49 7,28 7,32 7,91 8,04 

3 Ronda 8,36 8,25 8,45 8,67 8,77 8,51 8,37 8,23 8,06 7,38 7,68 7,75 8,25 

4 Alves 8,44 8,39 8,46 8,38 8,47 8,27 ' 8,17 8,47 7,98 7,36 7,42 7,62 8,39 

5 Fazenda Raul 8,28 8,24 8,49 8,57 8,64 8,45 8,27 8,20 7,68 7,54 7,40 7,73 8,24 

6 Cata 8,39 8,01 8,43 8,51 8,63 8,41 8,27 8,27 7,54 7,39 7,31 7,49 8,01 

7 Pedra Redonda 8,28 8,16 8,47 8,35 8,42 8,24 8,03 8,20 7,83 7,44 7,55 7,38 8,16 

8 Padres 8,36 8,13 8,46 8,68 8,78 8,63 8,40 8,43 7,98 7,53 7,54 7,42 8,13 

9 Delta Cata 8,42 8,33 8,46 8.84 8,93 8,37 8,23 8,43 7,79 7,34 7,43 7 53 8,33 

''":0f3.  

1 Saiquí Montante 7,12 7,04 6,69 7,03 7,09 6,95 6,85 6,42 6,74 6,38 6,49 6,48 7,04 

2 Saiquí Jusante 7,24 7,18 6,90 7,11 7,13 7,15 6,90 6,63 6,71 6,55 6,64 6,65 7,18 

3 Ronda 7,45 7,33 6,91 7,15 7,10 7,01 6,94 6,81 6,66 6,28 6,54 6,61 7,33 

4 Alves 7,49 7,55 7,24 7,40 7,42 7,18 7,16 7,07 7,05 6,92 6,90 6,91 7,55 

5 Raul 7,38 7,42 7,22 7,27 7,21 7,21 7,15 7,00 6,95 6,84 6,89 6,96 7,42 

6 Cata 7,21 7,12 7,02 7,42 7,35 7,15 7,09 6,99 6,75 6,72 6,72 6,87 7,12 

7 Maeda 7,26 7,22 7,08 7,42 7,38 7,11 7,07 7,11 6,98 6,96 6,87 7,34 7,22 

8 Padres 7,18 7,25 7,07 7,55 7,42 7,09 7,05 7,02 6,67 6,56 6,60 6,84 725 

9 Saiquí Final 7,11 7,12 6,97 7,42 7,39 7,09 7,05 6,89 6,56 6,40 6,52 6,70 7,12 

iirrEMPERATURA ( C) :s.:R4R '.#•ti~›;K!'.  
1 Saiquí Montante 16,9 16,9 16,5 16,3 16,0 16,1 16,7 17,0 17,4 17,7 17,6 17,3 16,8 

2 Saiquí Jusante 17,0 16,9 16,5 16,3 16,1 16,1 16,8 17,1 17,5 17,8 17,7 17,4 16,8 

3 Ronda 17,3 17,0 16,6 16,4 16,1 16,2 16,8 17,1 17,5 17,9 17,8 17,5 16,9 

4 Alves 17,1 17,0 16,5 16,2 16,0 16,0 16,6 16,9 17,3 17,6 17,5 17,2 16,7 

5 Fazenda Raul 17,2 16,9 16,5 16,2 16,2 16,1 16,7 17,0 17,4 17,7 17,6 17,3 16,8 

6 Cata 17,5 17,3 16,6 16,4 16,3 16,3 16,8 17,1 17,5 18,0 17,8 17,5 16,9 

7 Pedra Redonda 17,3 17,2 16,5 16,3 16,2 16,2 16,7 16,9 17,4 17,9 17,7 17,3 16,8 

8 Padres 17,6 17,4 16,5 16,4 16,3 16,3 16,7 17,0 17,5 17,9 17,8 17,3 16,7 

9 Delta Cata 17,5 17,4 16,6 16,4 16,3 16,4 16,9 17,1 17,5 18,0 17,9 17.5 16,9 

C qt4Dy'..TIVIDADE 0) :'Zfr 
1 Saiquí Montante 16,5 18,3 15,4 17,8 17,3 19,0 21,0 17,3 21,0 13,3 18,3 17,6 16,8 

2 Saiquí Jusante 17,8 19,2 17,2 18,7 17,9 19,7 21,6 19,3 21,6 14,9 19,4 19,2 16,9 

3 Ronda 13,9 11,7 11,8 14,2 13,2 16,1 17,7 17,2 17,7 7,2 13,3 11,9 13,6 

4 Alves 20,9 22,6 20,4 22,7 21,5 24,4 23,2 24,8 24,4 20,2 24,0 22,4 21,2 

5 Fazenda Raul 22,3 13,5 22,2 23,6 22,4 25,1 23,8 29,5 25,1 23,0 24,5 24,4 21,9 

6 Cata 21,9 25,1 22,0 23,7 22,2 25,4 24,7 26,0 25,4 22,9 25,3 24,4 22,0 

7 Pedra Redonda 22,2 24,0 22,2 21,7 21,2 25,1 22,2 28,3 25,1 23,6 25,2 28,4 16,5 

8 Padres 12,9 24,6 12,8 12,9 13,2 15,8 16,4 16,0 15,8 7,2 11,7 12,0 16,8 

9 Delta Cata 18 7 18.3 19,5 18,6 18,9 21,4 20,9 21,5 21,4 20,8 18,6 17,7 16,9 

.-Turbjelez. (14TU)  

1 Saiquí Montante 2,5 3,9 3,9 3,1 2,8 2,5 2,2 51,9 3,0 9,5 8,1 4,4 3,9 

2 Saiquí Jusante 2,7 5,7 4,2 4,4 4,3 5,9 5,2 59,1 5,5 19,4 9,0 7,6 5,7 

3 Ronda 1,5 3,4 1,8 3,4 3,3 1,2 1,1 6,8 2,2 12,1 16,2 8,0 3,4 

4 Alves 1,1 1,7 1,7 3,4 3,2 1,1 1,1 6,1 0,8 3,7 2,6 1,6 1,7 

5 Raul 1,4 3,3 2,1 2,9 2,8 1,1 1,1 61,4 1,0 5,1 3,6 3,7 3,3 

6 Cata 2,0 5,4 3,3 3,9 3,5 1,6 1,5 8,4 1,7 8,1 4,9 1,5 5,4 

7 Maeda 3,3 6,3 3,5 3,3 3,1 2,6 2,4 3,8 2,0 12,7 5,2 3,7 6,3 

8 Padres 3,0 6,8 3,0 2,8 2,6 1,9 1,8 3,3 3,6 13,8 19,2 4,6 6,8 

9 Saiquí Final 2,2 5,6 3,4 4,2 3,9 1,8 1,6 3,8 2,2 15,1 17,1 3,7 5,6 

'i ;4'• FiU  
7,0 19,4 4,0 16,8 8,9 1 Saiquí Montante 7,6 6,8 10,2 3,9 11,1 8,1 7,8 8,7 

2 Saiquí Jusante 12,5 18,7 14,7 11,0 12,6 15,8 10,3 7,8 7,6 13,8 7,7 17,7 18,3 

3 Ronda 10,4 11,6 10,3 4,6 11,3 7,6 5,8 1,2 6,2 16,6 10,6 17,7 11,9 

4 Alves 11,3 9,4 12,0 5,1 18,5 17,7 14,6 3,1 7,4 14,5 8,4 14,0 12,1 

5 Raul 9,4 12,2 8,9 4,3 5,6 9,5 8,8 5,9 6,7 12,1 2,2 16,9 12,0 

6 Cata 9,6 11,0 13,1 5,7 18,8 15,5 7,8 8,3 11,9 15,5 8,2 15,7 11,7 

7 Maeda 12,7 10,3 11,4 5,3 13,7 12,0 9,4 4,9 9,4 11,2 5,7 19,1 11,6 

8 Padres 12,4 13,2 9,9 7,6 17,7 10,4 9,0 3,2 11,6 13,4 11,5 17,8 13,8 

9 Saiquí Final 9,8 15,9 7,9 3,9 8,1 4,3 7,8 0,3 4,7 15,2 6,8 9,4 9,5 
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Diagnóstico da Qualidade de Água da Bacia do Rio Saiqui — MG, Localizada na Serra da Mantiqueira 

TABELA 2 - PARÂMETRO PARA O ENQUADRAMENTO DE CORPOS D'ÁGUA CLASSE 2 

Parâmetro 
Limite 

(CONAMA N° 357/05) 
Faixa dos valores encontrados 

nos pontos de amostragem 

Oxigênio Dissolvido > 5 mg02/L 7,5 a 8,5 mg02/L 

pH 6,0 a 9,0 6,5 a 7,5 

Temperatura - 15 a 17 °C 

Turbidez <100 NTU O a 65 NTU 

Condutividade - 10 a 25 uS 

DBO 5 dias a 20°C <5 mg02/L 1,0 a 4,5 mg02/L 

DQO - 6,0 a 19,0 mg02/L 
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